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RESUMO
Óleos essenciais estão presentes nas plantas como produto
natural e apresentam compostos aromáticos voláteis origina-
dos do metabolismo secundário das plantas. As propriedades
terapêuticas e organolépticas dos óleos se devem à presença de
monoterpenos, sesquiterpenos e de fenilpropanoides entre
outros compostos voláteis. Esses compostos fornecem a ativi-
dade biológica dos óleos essências, como antiparasitária, anti-
microbiana e antifúngica. Com isso, o objetivo do presente
trabalho foi conhecer as principais atividades biológicas dos
óleos essenciais, através de pesquisas bibliográficas. O citrone-
lol, constituinte químico da Aloysia triphylla Britton e do
Cymbopogon citratus, apresenta atividade antiparasitária sig-
nificativa. Além deste, o eugenol extraído do cravo (Syzygium
aromaticum) e o ácido caurenóico isolado do guaco (Mikania
stipulacea e Mikania hoehnei). O alecrim-pimenta (Lippia si-
doides Cham.) constituído por alto teor de timol e carvracol, o
Croton zehntneri (canela-brava) com componente majoritário
estragol e a canela (Cinnamomum zeylanicum), apresentaram
atividade antimicrobiana sobre diversos microorganismos.
Com atividade antifúngica cita-se: a canela (Cinnamomum
zeylanicum) e o Limão Tahiti (Citrus aurantifolia) sobre cepas
de Candida albicans; o cravo-da-india (Syzygium aromaticum)
constituído por eugenol e Cymbopogon citratus composto por
citral. Devido ao aumento da resistência dos microrganismos
às drogas disponíveis há a procura de novas alternativas tera-
pêuticas, sendo os óleos essenciais e seus constituintes um alvo
promissor para o encontro de novos fármacos com atividade
antimicrobiana.

PALAVRAS-CHAVE: Óleos essenciais, plantas medicinais,
atividade biológica, terpenos

ABSTRACT
Essential oils are present in plants such as natural product volatiles
and aromatics have originated from the secondary metabolism of
plants. The therapeutic properties of the oils and organoleptic
characteristics are due to the presence of monoterpenes,
sesquiterpenes and fhenylpropanoid family among other volatiles.
These compounds provide the biological activity of essential oils,
such as antimicrobial and antifungal, antiparasitic. With that, the
objective of this work was to know the main biological activities
of essential oils, through bibliographical searches. Citronellal,
chemical constituent Aloysia triphylla Britton and Cymbopogon

citratus, presents significant anti-interference activity. Besides
this, extracted from eugenol clove (Syzygium aromaticum) and
caurenóico acid isolated from the guaco (Mikania stipulacea and
Mikania hoehnei). Rosemary-pepper (Lippia sidoides Cham.)
consisting of high content of thymol and carvracol, the Croton
zehntneri (cinnamon) with majority component estragole and
cinnamon (Cinnamomum zeylanicum), showed antimicrobial
activity on various microorganisms. With antifungal activity
quoted: cinnamon (Cinnamomum zeylanicum) and Tahiti lime
(Citrus aurantifolia) over strains of Candida albicans; the
Syzygium aromaticum (cloves) consisting of eugenol and
Cymbopogon citratus composed of citral. Due to the increased
resistance of microorganisms to drugs available for the search of
new therapeutic alternatives being essential oils and their
constituents a promising target for new drugs's encounter with
antimicrobial activity.

KEYWORDS: Essential oils, medicinal plants, biological ac-
tivity, terpenes.

1. INTRODUÇÃO
As plantas com propriedades terapêuticas utilizadas

no cuidado da saúde tradicional constituem uma impor-
tante fonte de novos compostos biologicamente ativos.
Óleos essenciais, também chamados de óleos voláteis,
óleos etéreos ou essência estão presentes nas plantas
como produto natural e que contêm compostos aromáti-
cos voláteis e são originados do metabolismo secundário
das plantas1. Definidos pela International Standart Or-
ganization (ISO) como produtos obtidos de parte de
plantas através de destilação por arraste com vapor
d’água, são misturas complexas de substâncias voláteis,
lipofílicas, geralmente odoríferas e líquidas2.

Estes compostos são constituídos, geralmente, por
hidrocarbonetos terpênicos, alcoóis, aldeídos, cetonas,
fenóis, ésteres, éteres, óxidos, peróxidos, furanos, ácidos
orgânicos, lactonas, cumarinas, até compostos como
enxofre1. Embora todos os órgãos de uma planta possam
acumular óleo essencial, sua composição pode variar
segundo a localização na planta (desde as flores, até bo-
tões, folhas, ramos, casca, semente, frutas, lenho, raízes
e rizomas). Os gêneros capazes de elaborar os consti-
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tuintes que compõem os óleos essenciais estão divididos
em várias famílias, tais como: Myrtaceae, Lauraceae,
Rutaceae, Lamiaceae, Asteraceae, Apiaceae, Cupressa-
ceae, Zingiberaceae, Poaceae, Myristicaceae, Piperaceae
dentre outras3.

As propriedades terapêuticas e organolépticas dos
óleos essenciais, em geral, se devem à presença de mo-
noterpenos, sesquiterpenos e de fenilpropanoides entre
outros compostos voláteis3 relacionados a propriedades
farmacológicas devido à volatilidade e a outras proprie-
dades biológicas. Os óleos essenciais têm sido
largamente empregados por suas propriedades já
observadas na natureza, ou seja, por sua ação
antibacteriana, atividades antifúngica e inseticida.
Atualmente, aproximadamente 3.000 óleos essenciais
são conhecidos, dos quais 300 são comercialmente
importante, especialmente para a indústria farmacêutica,
agronômica, alimentos, produtos sanitários, indústrias de
cosméticos e perfumes4.

Várias são as atividades farmacológicas conhecidas
de alguns óleos essenciais, seja na medicina popular ou
em pesquisas científicas. Dentre estas, cita-se: ação car-
minativa, antiespasmódica, estimulante sobre secreções
do aparelho digestivo, cardiovascular, irritante tópica ou
revulsiva, secretolítica, sobre o sistema nervoso central
(SNC), analgésica local, anti-inflamatória, antisséptica
(inibindo crescimento de bactérias e fungos), inseticida,
entre outras1.

Algumas plantas ricas em óleos essenciais são
amplamente utilizadas na medicina popular, tais como:
gengibre (Zingiber officinalis Roscoe) para o tratamento
de diversas enfermidades, desde o desconforto gastrin-
testinal, processos infecciosos e inflamatórios5; Erva
cidreira (Lippia Alba), utilizada como analgésica, febrí-
fuga, anti-inflamatória, antigripal e nas afecções hepáti-
cas6; Pitanga (Eugenia uniflora) como alimentos e
remédios, devido às suas atividades antimicrobianas e
biológicas7; Salvia (Salvia officinalis) usada como
antisséptica, cicatrizante, bactericida e antioxidante e
Calêndula (Calendula officcinalis): antisséptico e
cicatrizante8.

Os desafios da pesquisa do uso de óleos essenciais
para o conhecimento e comprovação da sua eficácia en-
volvem investigações da medicina tradicional e popular;
isolamento e caracterização de princípios ativos; inves-
tigação farmacológica de extratos e dos constituintes
químicos isolados; estudo da relação estrutura/atividade
e dos mecanismos de ação dos princípios ativos. A inte-
gração destas áreas na pesquisa conduz a um caminho
para descobertas de novos compostos biologicamente
ativos9. Os óleos essenciais possuem desafios relaciona-
dos à produção e a comercialização, dentre eles pode-se
destacar: a dificuldade de fornecimento das matérias
primas, a concorrência de novos produtores e instabili-
dade do preço de mercado, relação entre produtor e in-

dústria são instáveis e dificuldade de obter-se confiança,
especificidade das análises físico-químicas e padrões de
qualidade, acesso limitado à informação nacional e in-
ternacional sobre o mercado, a complicação da cadeia de
valor exigindo amplo ajuste para que todo sistema seja
competitivo10,11. O Brasil destaca-se na produção mun-
dial de óleos essenciais, mas sofre com a falta de manu-
tenção do padrão de qualidade dos óleos e baixos inves-
timentos por parte do governo. Há pouco tempo, foi
fundada a ABRAPOE (Associação Brasileira de Produ-
tores de Óleos Essenciais) que busca aproximar os pro-
dutores e os centros de pesquisa para integrar qualidade
aos óleos através de pesquisa e estudos de padroniza-
ção12.

Com isso, o objetivo do presente trabalho foi, por uso
de pesquisa bibliográfica, utilizando-se de livros e arti-
gos científicos, conhecer as principais atividades bioló-
gicas dos óleos essenciais.

2. MATERIAL E MÉTODOS
O presente trabalho foi desenvolvido através de re-

visão bibliográfica do tipo exploratória descritiva, base-
ada em pesquisa de livros e artigos científicos, nas bases
de dados Pubmed e Lilacs, e em fontes de pesquisa como
EBSCO, Scielo e Google Acadêmico, referentes ao tema
escolhido.

3. DESENVOLVIMENTO
Diante do exposto, muitos pesquisadores têm traba-

lhado para o desenvolvimento e identificação de novas
alternativas terapêuticas com atividade antiparasitária,
buscando compostos ativos a partir de plantas medici-
nais.  Diversas classes apresentam-se ativas contra o
Trypanosoma cruzi, como é o caso dos terpenos ou ter-
penoides.

Ferreira (2012)13 destacou alguns dos desafios na
pesquisa de novos medicamentos para a doença causada
pelo T. cruzi (Doença de Chagas): a motivação aos quí-
micos medicinais a pesquisar na área; a validação de
novos alvos moleculares, a busca de novos compostos
líderes e a motivação da indústria farmacêutica, sensibi-
lizando-a para a importância do desenvolvimento dessa
classe de fármacos.

O processo de desenvolvimento de novos fármacos
não tem conseguido acompanhar a rápida evolução dos
microrganismos, a ciência tem se esforçado para buscar
novos ativos que possam combater as defesas desenvol-
vidas em função da exposição a drogas. Por isso os pro-
dutos naturais de origem vegetal, tem sido o ponto chave
das pesquisas envolvidas em atividades biocidas14.

O citronelol, constituinte químico de várias espécies
de plantas apresentou atividade antiparasitária. É o caso
de Aloysia triphylla Britton, conhecida também como
Lippia Citriodora, onde seu óleo essencial foi testado
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contra T. cruzi e reduziu significativamente o pico de
parasitemia e também o número de ninhos amastigotas15.
Outra espécie vegetal, conhecida como Cymbopogon
citratus, também possui o citronelol em sua composição,
e foi observado inibição da proliferação das três formas
evolutivas de T. cruzi. Os resultados mostraram inibição
do crescimento das formas epimastigotas e lise das for-
mas tripomastigotas, além da forte inibição da prolifera-
ção de amastigotas intracelulares. A atividade antipara-
sitária exibida pelos óleos nos estudos citados, entretanto,
não podem ser exclusivamente atribuídas ao citronelol já
que o óleo essencial é uma mistura de diversos consti-
tuintes químicos, porem quando testado isoladamente
demostrou uma atividade moderada sobre o parasita ci-
tado15.

Santoro e colaboradores, ao fazerem experimentos
para avaliar a atividade biológica antiparasitária dos
óleos essenciais de cravo (Syzygium aromaticum L.),
manjericão (Ocimum basilicum L.) e mil-folhas (Achillea
millefolium L.), observaram que formas do protozoário T.
cruzi foram suscetíveis aos tratamentos, sendo o óleo
essencial de cravo (S. Aromaticum L.) o mais efetivo, no
qual apresentou IC50(concentração que inibe 50% do
crescimento do parasita) de 99,5 μg/mL para a forma
epimastigota e 57,5 μg/mL para a forma tripomastigos-
ta16. O eugenol, principal constituinte do óleo de S. aro-
maticum, mostrou baixa eficácia quando administrado
isoladamente, sobre a forma epimastigota, o que pode
indicar um efeito sinérgico entre o eugenol e os outros
componentes do óleo de S. Aromaticum, aumentando sua
efetividade contra o T. cruzi. O eugenol foi testado tam-
bém contra Leishmania amazonensis, resultando na
mortalidade de 100% dos protozoários na concentração
de 100 μg/mL17.

A partir de extratos naturais das folhas de Mentha
arvensis e Turnera ulmifolia para testes in vitro com
T.cruzi (clone CLB5) e para Leishmania brasiliensis
(formas promastigota). Os resultados se mostraram efi-
cazes apresentando 65 e 47% de inibição em uma con-
centração de 500 μg/mL (respectivamente, CE50 = 192.3
e 531.9 μg/mL)18.

Extrato hexânico da folha de Siparuna cujabana
apresentou atividade para as formas epimastigotas de T.
cruzi (IC50 = 50 μg/mL), atividade próxima ao Benzni-
dazol (IC50 = 46 μg/mL), medicamento referência do
teste, e utilizado para o tratamento da doença de Cha-
gas19.

Avaliação de terpenoides isolados de Mikania stipu-
lacea e Mikana hoehnei, espécies vegetais conhecidas
popularmente como guaco, apresentou atividade contra
formas tripomastigotas, reduzindo a parasitemia em 61,7,
62,8 e 69,4%, nas respectivas concentrações de 100, 250
e 500 ug/ml. Este gênero de planta conhecido por conter
ácido caurenoico demonstrou atividade parcial contra T.
cruzi20.

Citral, principal constituinte do Cymbopogon citratus
(vulgarmente conhecido como capim-limão), foi usada
em culturas de T. cruzi a fim de observar o efeito sobre a
meta-ciclogenese. As concentrações superiores a 60 ug /
mL, o que levou a 100 % de morte de células (tanto de
epimastigota e formas tripomastigotas)21.

Atividade antibacteriana
Devido ao aumento da resistência de microrganismos

patogênicos a múltiplas drogas e a susceptibilidade de
atuarem sobre numerosos tipos de substratos, com dife-
rentes temperaturas, pH e condições do meio ambiente,
surge a preocupação para a procura de novas alternativas
terapêuticas o que incentiva a procura por antibióticos
naturais. Os óleos essenciais podem apresentar ação an-
timicrobiana por três formas: interferência na dupla ca-
mada fosfolipídica da parede celular da bactéria, pelo
aumento da permeabilidade e perda dos constituintes
celulares, e por alteração de uma variedade de sistemas
enzimáticos como os envolvidos na produção de energia
celular e síntese de componentes estruturais ou destrui-
ção do material genético22.

Vários autores enfatizam essa ação antimicrobiana,
podendo destacar o óleo essencial do alecrim-pimenta
(Lippia sidoides Cham.) que levou a inibição completa
dos microorganismos Salmonella tryphymurium, Sta-
phylococcus aureus, Listeria monocytogenes e Yersinia
enterocolitica. Isto pode ser atribuído ao alto teor de
timol e carvacrol presentes no óleo essencial desta plan-
ta23. O Croton zehntneri (“canela de cunhã”, “canelinha”
ou “canela-brava”), possui constituintes químicos mono
e sesquiterpenos e como componente majoritário o es-
tragol, representando 76,8% do teor do óleo essencial.
Quando avaliado sobre culturas de Salmonella typhimu-
rium, Escherichia coli, Sthaphylococcus aureus e Strep-
tococus β-haemolyticus o óleo essencial demonstrou
potencial biológico contra bactérias patogênicas e toxi-
cidade ativa, incentivando assim novas pesquisas com
substâncias isoladas dessa espécie, na busca de alterna-
tivas terapêuticas que possam servir de subsídio para
novas fontes racionais a partir de produtos naturais24.

Segundo Silva et al. (2009)25 o óleo essencial de ca-
nela (Cinnamomum zeylanicum Blume - Lauraceae)
frente a linhagens de Staphylococcus aureus e Escheri-
chia coli foi efetivo no controle do desenvolvimento
bacteriano. O S. aureus apresentou maior susceptibili-
dade frente à ação do óleo, enquanto concentrações mai-
ores foram necessárias para inibir o crescimento de E.
coli. Uma possível explicação para isso pode ser as dife-
renças na estrutura da parede bacteriana das bactérias
gram positivas (presença de lipopolissacarídeo) e das
bactérias gram negativas (ausência de lipopolissacaride-
os)25. Resultados semelhantes foram relatados por outros
autores quando usaram estes mesmos óleos essenciais
sob outros microorganismos26.
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Atividade antifúngica
Devido à resistência adquirida por alguns microrga-

nismos, como os fungos, frente aos tratamentos conven-
cionais, e a presença de efeitos tóxicos destes, o estudo
de plantas em busca de propriedades terapêuticas vem
crescendo consideravelmente, abrangendo aquelas com
atividade antimicótica, principalmente em cepas de
Candida albicans, que são leveduras mais usualmente
envolvidas na etiologia de infecções micóticas27.

Castro (2011) relatou expressivo potencial antifún-
gico dos óleos essenciais de Cinnamomum zeylanicum
(Canela) e Citrus aurantifolia (Limão Tahiti) sobre cepas
de cepas Candida albicans e C. tropicalis28. Almeida
(2011) avaliaram a atividade antifúngica dos óleos es-
senciais de Ocimum basilicum (manjericão), Cymbopo-
gon martinii (palmarosa), Cyperus articulatus(piprioca),
Thymus vulgaris(tomilho branco) e Cinnamomum cassia
(canela da china) também frente cepas de C. albicans, e
apenas o óleo essencial de C. articulatus (piprio-ca) não
foi comprovada eficácia  frente às cepas ensaiadas29.

O óleo essencial Syzygium aromaticum (cra-
vo-da-india) possui como constituinte majoritário o eu-
genol e possui atividade comprovada contra fungos iso-
lados de onicomicoses, como Candida albicans, Tri-
chophyton mentagrophytes, Saccharomyces cerevisiae e
Aspergillus Níger. Isso se deve ao baixo peso molecular
e geralmente lipofílico dos constituintes dos óleos es-
sências que permitem alta penetração nas membranas
celulares17. Os dados obtidos sobre a atividade antifún-
gica do óleo essencial de cravo da índia estão compatí-
veis com os obtidos por Mariath et al. (2006)30 quando
testaram o óleo essencial sobre fungos dematiaceos e
obtiveram a inibição de todas as cepas até a concentra-
ção de 2%30.

A espécie Cymbopogon citratus, é constituído basi-
camente por citral, apresentou acentuada atividade anti-
fúngica frente à cepa de C. albicans, superando os valo-
res de inibição do fármaco padrão (nistatina). Sugere-se
que o efeito antifúngico do óleo essencial C. citratus é
devido à presença majoritária de citral, que é um terpe-
nóide oxigenado (aldeído).

A variação da atividade biológica dos óleos essenci-
ais é dependente da composição de seus constituintes
químicos como citral, pineno, cineol, cariofileno, ele-
meno, furanodieno, imoneno, eugenol, eucaliptol, carva-
crol e outros. Estes constituintes são responsáveis pelas
propriedades antissépticas, antibacterianas, antifúngicas
e antiparasitárias31.

4. CONCLUSÃO
Os óleos essenciais têm mostrado ação efetiva em

estudos farmacológicos. Certamente, pela grande apli-
cação biológica como agentes antimicrobianos, antifún-
gicos e antiparasitários, pois estas propriedades estão

sempre presentes na grande maioria de tais compostos.
Dessa forma, conforme descrito na literatura pode-se

registrar que os óleos essenciais possuem grandes pers-
pectivas na produção de fármacos eficazes para o trata-
mento de doenças infecciosas.

O uso de um medicamento natural, com baixa toxi-
cidade, ocasionaria menos reações adversas para o paci-
ente e seria vantajoso pelo baixo custo.

Chama-se atenção a necessidade de estudos referen-
tes à sua toxicidade assim como experimentos in vivo
para confirmação das atividades biológicas observadas
em ensaios preliminares in vitro.

Os óleos essenciais apresentam uma fonte importante
de compostos que atuam combatendo agentes infeccio-
sos, tendo em algumas espécies sua eficácia comprovada
cientificamente.
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